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A O primeiro nome do desenvolvimento sustentável 

é necessidade: é necessário manter o ambiente 

natural saudável e seus aspectos ecológicos. Essa 

“ação necessária” é condição reclamada pelas 

transformações a que tem sido submetido o mundo 

como um todo. A perturbação climática ingressa 

no processo real (“natural”) e o perfaz mediante 

eventos drásticos que atestam a necessidade da 

preservação da vida, tornada exigência planetária; 

afinal, se é verdade que a natureza é obra divina, 

não é menos verdade que sua preservação é obra 

humana. Significa dizer que cuidar e proteger a 

natureza é tarefa exclusivamente nossa.

Nesse sentido, a Lei n.º 9.433/1997 passou 

a reconhecer, de modo expresso, que “a água 

é um recurso natural limitado, dotado de valor 

econômico”.

Ao lado dessa premissa maior definitivamente 

incorporada à atual gestão das águas brasileiras, 

a Lei de Águas declara também que a água é um 

bem de domínio público, e que a sua gestão deve 

ser descentralizada e contar com a participação do 

poder público, dos usuários e das comunidades, de 

modo a sempre proporcionar o uso múltiplo, racional 

e integrado, assegurando-se, pois, às presentes e 

futuras gerações sua necessária disponibilidade em 

padrões de qualidade adequados aos respectivos 

usos, com vistas ao desenvolvimento sustentável.

Os clamores da lei são inequívocos ao buscar 

condutas racionais e procedimentos tecnológicos 

compatíveis com a necessidade de harmonizar as 

atividades humanas e a preservação do ambiente 

natural indispensável ao desenvolvimento dessas 

mesmas atividades socioeconômicas. A noção 

prática dessa necessidade não pode ter existência 

senão a partir de concepções novas e inovadoras 

das condições de sustentabilidade e da gestão dos 

recursos hídricos que se vêm construindo no País.

O primeiro aspecto a se verificar, no entanto, é 

que isoladamente as leis e os planos nem sempre 

podem tudo. Ou seja: nenhum plano ou lei jamais 

encontrará sua efetividade senão após sua aceitação 

plena e, para tanto, é necessário envolvimento e 

participação social desde sua construção até sua 

implementação.

Daí a participação social e o compartilhamento 

estarem presentes de forma concreta e destacada 

tanto no processo de elaboração quanto de 

implementação do Plano Nacional de Recursos 

Hídricos – PNRH, recentemente aprovado à 

unanimidade pelo Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos – CNRH, configurando marco importante 

da atual Política Nacional de Recursos Hídricos.

Ao ensejo, pois, da proclamação da Década 

Brasileira e Internacional da Água (2005-2015), 

o Ministério do Meio Ambiente publica os 12 

Cadernos Regionais, bem como os Cadernos 

Setoriais, que, além de se terem constituído em 

valiosos subsídios para a elaboração do Plano 

Nacional de Recursos Hídricos, dão-nos conta 

de informações relevantes acerca dos recursos 

hídricos cujos conteúdos são apresentados por 

Região Hidrográfica, a saber: Amazônica, Tocantins-

Araguaia, Atlântico Nordeste Ocidental, Parnaíba, 

Atlântico Nordeste Oriental, São Francisco, Atlântico 

Leste, Atlântico Sudeste, Paraná, Uruguai, Atlântico 

Sul e Paraguai.

Nos Cadernos Setoriais, a relação da conjuntura 

da economia nacional com os recursos hídricos vem 

a público em levantamento singular, na medida 

em que foi obtida a partir de informações sobre os 

vários segmentos produtivos: a indústria e o turismo, 

o transporte hidroviário, a geração de energia, a 

agropecuária, além de um caderno específico sobre 

o saneamento.

Assim, é com satisfação que ora apresentamos 

ao público os estudos em apreço, sendo certo que 

o acesso às informações disponíveis e sua ampla 

divulgação vêm ao encontro do aprimoramento 

e consolidação dos mecanismos democráticos e 

participativos que configuram os pilares do Sistema 

Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

– SINGREH.

João Bosco Senra
Secretário de Recursos Hídricos

Ministério do Meio Ambiente
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Prefácio

O Brasil é um país megadiverso e privilegiado em termos de disponibilidade hídrica, abrigando cerca de 12% das reservas 

mundiais de água doce, sendo que, se considerarmos as águas provenientes de outros países, esse índice se aproxima de 18%. 

No entanto, apresenta situações contrastantes de abundância e escassez de água, o que exige dos governos, dos usuários e da 

sociedade civil cuidados especiais, organização e planejamento na gestão de sua utilização. 

Neste sentido, a elaboração do Plano Nacional de Recursos Hídricos – PNRH configura importante marco para a consolidação do 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e, conseqüentemente, para a gestão sustentável de nossas águas. Ademais, 

seu estabelecimento atende aos compromissos assumidos pelo Brasil na Cúpula Mundial de Joanesburgo (Rio+10), que apontou para 

a necessidade dos países elaborarem seus planos de gestão integrada de recursos hídricos até 2005. 

A construção do PNRH contou com a participação de todos os segmentos envolvidos na utilização de recursos hídricos e teve 

como pressupostos a busca do fortalecimento da Política Nacional de Recursos Hídricos, a promoção de um amplo processo de 

envolvimento e participação social, além da elaboração de uma base técnica consistente. 

Para subsidiar o processo de elaboração do PNRH, foram desenvolvidos diversos estudos, dentre eles documentos de 

caracterização denominados Cadernos Regionais para cada uma das 12 Regiões Hidrográficas, definidas pela Resolução 

do Conselho Nacional de Recursos Hídricos nº 32/2003, que configuram a base físico-territorial para elaboração e imple-

mentação do Plano.

É importante ressaltar a efetiva colaboração das Comissões Executivas Regionais (CERs), instituídas por meio da Portaria  

n.º 274/2004, integradas por representantes da União, dos Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos, dos usuários e organiza-

ções civis de recursos hídricos.

Neste contexto, a ampla divulgação do CADERNO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO PARNAÍBA visa contribuir para a sociali-

zação de informações, bem como para o aperfeiçoamento do PNRH, cujo processo é contínuo, dinâmico e participativo.

Marina Silva

Ministra do Meio Ambiente
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Este documento tem por base os estudos regionais de-

senvolvidos para subsidiar a elaboração do Plano Nacio-

nal de Recursos Hídricos.

Os Cadernos das Regiões Hidrográficas são estudos vol-

tados para o estabelecimento de um Diagnóstico Básico 

e de uma Visão Regional dos Recursos Hídricos de cada 

uma das 12 Regiões Hidrográficas Brasileiras, destacan-

do-se seu forte caráter estratégico.

Dentro dos trabalhos do Plano Nacional de Recursos 

Hídricos – PNRH, cada Caderno de Região Hidrográfica 

apresenta estudos retrospectivos, avaliação de conjuntura 

e uma proposição de diretrizes e prioridades regionais. 

Para consubstanciar estes produtos, os documentos tra-

zem uma análise de aspectos pertinentes à inserção ma-

crorregional da região estudada, em vista das possíveis 

articulações com regiões vizinhas.

O Plano Nacional de Recursos Hídricos – PNRH, pre-

visto na Lei Federal n.º 9.433/1997, constitui-se em um 

planejamento estratégico para o período de 2005-2020, 

que estabelece diretrizes, metas e programas, pactuados 

socialmente por meio de um amplo processo de discussão, 

de forma a assegurar a disponibilidade de água necessá-

ria às gerações atuais e futuras, com padrão de qualidade 

adequado aos diversos usos. É neste contexto que se insere 

o Caderno da Região Hidrográfica do Parnaíba.

Para a elaboração do Caderno da Região Hidrográfica 

do Parnaíba foram obtidos dados e informações contidas 

em diversos documentos fornecidos principalmente pela 

Secretaria de Recursos Hídricos do Ministério do Meio 

Ambiente – SRH/MMA, da Secretaria de Meio Ambiente 

e de Recursos Hídricos do Estado do Piauí – Semar-PI 

e do Plano de Desenvolvimento da Bacia do Parnaíba –  

Planap, executado pela Companhia de Desenvolvimento 

dos Vales do São Francisco e do Parnaíba – Codevasf.

As informações foram sintetizadas por Sub-bacias, di-

vididas em nível 1 e nível 2. Foram três Sub-bacias de 

nível 1: Alto, Médio e Baixo Parnaíba; e sete Sub-bacias 

de nível 2: Parnaíba 01 (Balsas), Parnaíba 02 (Alto Par-

naíba), Parnaíba 03 (Gurguéia), Parnaíba 04 (Itaueiras), 

Parnaíba 05 (Piauí/Canindé), Parnaíba 06 (Poti/Parnaí-

ba) e o Parnaíba 07 (Longá/Parnaíba).

Na primeira parte procurou-se abordar as característi-

cas gerais e análise retrospectiva da região, partindo de 

uma caracterização geral, mostrando as divisões por Sub-

bacias, os Estados integrantes e contextualizando diante 

do Planap/Codevasf. Em seguida procurou-se caracterizar 

o meio físico, com a apresentação da hidrografia, geolo-

gia, clima, relevo e geomorfologia, infra-estrutura hídrica 

e de transportes existentes na região. Foram abordados, 

ainda, aspectos relacionados à desertificação que ocorre 

no sul do Estado do Piauí.

Na fase de caracterização foram levantadas as dispo-

nibilidades hídricas, abordando aspectos da distribuição 

espacial e temporal da precipitação, análise das perdas 

por evapotranspiração, vazões máximas, médias e míni-

mas ao longo do ano, vazões de estiagem, avaliação do 

potencial hidrogeológico na região e, por fim, aspectos re-

lacionados à qualidade da água.

Os biomas e ecossistemas da região também foram iden-

tificados, procurando caracterizar os principais biomas: 

Cerrado, Caatinga e Costeiro, além de apresentar a si-

tuação ambiental quanto à conservação destes biomas, 

levantando as Unidades de Conservação existentes dentro 

da região. As ecorregiões aquáticas definidas por meio da 

ictiofauna também foram apresentadas para a região.

Também foram apresentados os diversos tipos de solos 

e identificados os respectivos usos da terra em cada Sub-

bacia de nível 1. Houve uma certa dificuldade em espa-

cializar os usos da terra, pois apenas a Sub-bacia Alto 

Parnaíba possui um estudo detalhado a respeito. Para as 

outras duas Sub-bacias utilizou-se informações de cober-

tura vegetal georreferenciadas.

Apresentação



Continuando com a caracterização e análise retrospectiva, 

foram abordados aspectos relacionados ao desenvolvimento 

econômico e aos usos da água, analisando questões de de-

manda, balanço entre demanda e disponibilidade, procuran-

do verificar a disponibilidade tanto de águas superficiais, 

como subterrâneas e em seguida foi feito uma análise dos 

principais usos da água em cada Sub-bacia de nível 2.

Para finalizar o item caracterização e análise retros-

pectiva, foram abordados aspectos históricos dos conflitos 

pelo uso da água e a implantação da política de recursos 

hídricos na região. Procurou-se apresentar as leis estadu-

ais dos três Estados e os instrumentos de gestão já implan-

tados na Região Hidrográfica.

Na segunda parte foram abordados os principais pro-

blemas e usos exclusivos da água, problemas e conflitos 

com os usos da água e as vocações regionais e os usos 

da água, procurando analisar por Sub-bacia de nível 2 e 

em seguida agrupar por Sub-bacias de nível 1. Em cada 

um destes itens foram elaborados mapas sínteses para a 

região, destacando as divisões por Sub-bacias.

Na parte final do relatório são apresentadas as conclusões.

Conforme as diretrizes para a elaboração do Plano 

Nacional de Recursos Hídricos (CNRH, 2000), “mais 

importante do que se contar imediatamente com todas as 

informações necessárias ao PNRH, com o nível de pre-

cisão desejável, é programar a sua elaboração de forma 

a obter aperfeiçoamentos progressivos, indicando-se sem-

pre a necessidade de obtenção de melhores dados”. Nesse 

contexto, os Cadernos Regionais apresentam informações 

mais detalhadas do que aquelas constantes da primeira 

versão do PNRH (2006), que servirão de subsídio às re-

visões periódicas do Plano, previstas na resolução CNRH 

n.º 58/2006. Também, a integração de bancos de dados 

das diversas instituições geradoras de informações, con-

forme suas respectivas competências, conduzirá a um pro-

gressivo refinamento e harmonização dessas informações, 

a serem incorporados nas sucessivas reedições do PNRH.
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1 | Plano Nacional de Recursos Hídricos

A Lei nº 9.433/1997 criou o Sistema Nacional de Geren-

ciamento de Recursos Hídricos – SINGREH e estabeleceu 

os instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos, 

entre os quais se destacam os Planos de Recursos Hídricos, 

defi nidos como planos diretores que visam a fundamentar 

e orientar a implementação da Política Nacional de Recur-

sos Hídricos e o Gerenciamento dos recursos hídricos (art. 

6º), devendo ser elaborados por bacia hidrográfi ca (Plano 

de Bacia), por Estado (Planos Estaduais) e para o País (Pla-

no Nacional), conforme o art. 8o da referida lei. O Plano 

Nacional de Recursos Hídricos – PNRH, constitui-se em 

um planejamento estratégico para o período de 2005-2020, 

que estabelece diretrizes, metas e programas, pactuados so-

cialmente por meio de um amplo processo de discussão, 

que visam assegurar às atuais e futuras gerações a necessária 

disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequa-

dos aos respectivos usos, com base no manejo integrado 

dos Recursos Hídricos.

O PNRH deverá orientar a implementação da Política 

Nacional de Recursos Hídricos, bem como o Gerenciamen-

to dos Recursos Hídricos no País, apontando os caminhos 

para o uso da água no Brasil. Dada a natureza do PNRH, 

coube à SRH/MMA, a coordenação para a sua elaboração 

(Decreto nº 4.755 de 20 de junho de 2003, substituído pelo 

Decreto n.o 5776, de 12 de maio de 2006).

O Plano encontra-se inserido no PPA 2004-2007 e con-

fi gura-se como uma das prioridades do Ministério do Meio 

Ambiente e do Governo Federal. Cabe ressaltar o caráter 

continuado que deve ser conferido a esse Plano Nacional de 

Recursos Hídricos, incorporando o progresso ocorrido e as 

novas perspectivas e decisões que se apresentarem.

Com a atribuição de acompanhar, analisar e emitir pare-

cer sobre o Plano Nacional de Recursos Hídricos, foi criada, 

no âmbito do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, a 

Câmara Técnica do PNRH – CTPNRH/CNRH, por meio da 

Resolução CNRH nº 4, de 10 de junho de 1999. Para prover 

a necessária função executiva de elaboração do PNRH, a 

CTPNRH/ CNRH criou o Grupo Técnico de Coordenação 

e Elaboração do Plano – GTCE/PNRH, composto pela Se-

cretaria de Recursos Hídricos – SRH/MMA e pela Agência 

Nacional de Águas – ANA. O GTCE/PNRH confi gura-se, 

portanto, como o Núcleo Executor do PNRH, assumindo a 

função de suporte à sua execução técnica.

A base físico-territorial utilizada pelo PNRH segue as di-

retrizes estabelecidas pela Resolução CNRH nº 30, de 11 de 

dezembro de 2002, adota como recorte geográfi co para seu 

nível 1 a Divisão Hidrográfi ca Nacional, estabelecida pela 

Resolução CNRH nº 32, de 15 de outubro de 2003, que 

defi ne 12 regiões hidrográfi cas para o País.

No âmbito das 12 Regiões Hidrográfi cas Nacionais foi 

estabelecido um processo de discussão regional do PNRH. 

Essa etapa é fundamentalmente baseada na estruturação de 

12 Comissões Executivas Regionais – CERs, na realização 

de 12 Seminários Regionais de Prospectiva e de 27 Encon-

tros Públicos Estaduais. As CERs, instituídas através da Por-

taria Ministerial nº 274, de 4 de novembro de 2004, têm a 

função de auxiliar regionalmente na elaboração do PNRH, 

bem como participar em suas diversas etapas.

Sua composição obedece a um equilíbrio entre represen-

tantes dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recur-

sos Hídricos, dos segmentos usuários da água, das organi-

zações da sociedade civil e da União.

O processo de elaboração do PNRH baseou-se num con-

junto de discussões, informações técnicas que amparam o 

processo de articulação política, proporcionando a conso-

lidação e a difusão do conhecimento existente nas diversas 

organizações que atuam no Sistema Nacional e nos Sistemas 

Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos.



Foto: Banco de Imagens da Codevasf (Delta do Parnaíba, PI/MA)
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2 | Concepção Geral

O Caderno da Região Hidrográfi ca do Parnaíba foi con-

cebido a partir de informações contidas no Documento 

Base de Referência do Plano Nacional de Recursos Hídricos 

(MMA, 2003) e dados fornecidos em PNRH (2005, 2005a), 

em forma georreferenciada: delimitação da região e suas 

Sub-bacias de nível 1 e 2; dados socioeconômicos e popu-

lacionais; área das Sub-bacias; vazão média nas Sub-bacias; 

vazão de estiagem; ecorregiões aquáticas; localização de 

postos pluviométricos e fl uviométricos.

Durante a primeira reunião da Comissão Executiva Re-

gional-Parnaíba foram apresentadas informações sobre os 

recursos hídricos adquiridas junto à Secretaria de Meio 

Ambiente de Recursos Hídricos do Piauí, como o “Plano 

diretor dos Recursos Hídricos dos rios Canindé e Piauí”, 

“Diagnóstico hidro-ambiental das bacias hidrográfi cas 

dos rios Poti e Longá”, “Cenários para o bioma Caatin-

ga”, “Obras hídricas do Piauí”, “Atlas do abastecimento de 

água do Estado do Piauí”, “Programa Nacional de Comba-

te à Desertifi cação e Mitigação dos Efeitos da Seca – PAN-

Brasil”, “Zoneamento Ecológico Econômico do Baixo Rio 

Parnaíba”, entre outros.

Junto à Codevasf, no Piauí, foram obtidos dados do 

Planap, com informações socioeconômicas da região. 

Outros dados em forma georreferenciada foram obtidos 

junto ao Planap, em Brasília, como mapas de vegetação, 

solo, geologia, relevo, entre outros.

Os dados pluviométricos e fl uviométricos, contidos na 

base de dados do Planap e Hidroweb (2005), foram utiliza-

dos para traçar os principais aspectos dos recursos hídricos 

em cada Sub-bacia de nível 2 da região, como variação sa-

zonal das precipitações e vazões máximas, médias e míni-

mas. Estudos realizados pela ANA também foram utilizados 

para a elaboração das disponibilidades hídricas, bem como 

informações contidas no projeto Aridas-PI.

Todas as informações obtidas foram consolidadas para 

sete Sub-bacias de nível 2 e para três de nível 1, defi ni-

das em PNRH (2005, 2005a) para a Região Hidrográfi ca do 

Parnaíba. Com a base de dados georreferenciada foram con-

feccionados vários mapas da região utilizando os softwares 

ARC GIS 9.0 e Global Mapper 6.0.



Foto: Marcos Oliveira Santana (Bacia do Rio Gurgueia - Monte Alegre do Piaui)
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3 | Água: Desafi os Regionais

Água: um bem público, vulnerável e dotado de valor 

econômico. Princípio básico da legislação de recursos hí-

dricos no Brasil que busca garantir a conservação para as 

próximas gerações.

O grande desafi o da atualidade é a internalização do con-

ceito de que a água doce é escassa e de valor econômico nas 

sociedades locais. A visão de que a água é interminável e 

renovável em qualquer instância ainda predomina nos di-

versos segmentos da sociedade. A convivência com a água 

não está bem resolvida, principalmente quando se depara 

com quadros de total descaso com este recurso. Lixo, esgo-

tos e desperdício ainda são palavras que usamos com muita 

freqüência quando falamos e escrevemos sobre a água.

O Brasil, nos últimos 20 anos, teve um grande avanço 

quanto à legislação de recursos hídricos e meio ambiente. 

Muito se tem feito, mas muito se tem a fazer no intuito de 

colocar em prática os planos de recursos hídricos de forma 

que resultem em benefícios efetivos às sociedades locais, 

melhorando a sua qualidade de vida.

No âmbito regional reforça-se a importância de ações de 

conscientização entre os vários segmentos das sociedades 

locais sobre a importância do uso racional dos recursos hí-

dricos e que estes trarão melhorias à economia da região. 

Neste sentido, a integração do setor de recursos hídricos 

com as entidades relacionadas à informação e educação é 

primordial para a melhoria da situação econômica regional 

visando o uso sustentável dos recursos naturais.

A atividade de agropecuária, predominante na maioria da 

Região Hidrográfi ca do Parnaíba, deverá ser vista como uma 

atividade com grande potencial de crescimento. Esta exige 

a utilização de grande quantidade de água na busca da oti-

mização e aumento da produção. As práticas agrícolas ina-

dequadas quanto ao manejo do solo já demonstram sinais 

de impacto nos cursos de água da região, evidenciado pelo 

crescente assoreamento dos rios Parnaíba, Piauí/Canindé, 

Poti e Longá. Os insumos agrícolas, como fertilizantes e agro-

tóxicos, podem se transformar em grandes poluidores das 

águas armazenadas nos lagos e reservatórios da região, se não 

houver controle e fi scalização de seu uso. Assim, a parceria 

entre os segmentos de gestão de recursos hídricos com os 

atores do segmento agrícola é primordial para garantir a qua-

lidade, tanto do solo agrícola como dos recursos hídricos. 

Na região costeira é fundamental a parceria entre os seg-

mentos da rizicultura, da cata de caranguejos, da carcino-

cultura e do turismo local para implementar a política de 

recursos hídricos de maneira que o desenvolvimento eco-

nômico regional se dê de maneira sustentável.

Nos principais centros urbanos, como Teresina, Crateús, 

Parnaíba, Balsas, Bom Jesus, entre outros, o grande desafi o 

é o controle dos despejos, tanto sólidos, como líquidos, de 

forma a evitar a degradação cada vez mais acentuada dos re-

cursos hídricos.

É importante, neste caso, a implementação da gestão 

participativa dos recursos hídricos por meio dos Comi-

tês de Bacias Hidrográficas, visando benefícios econô-

micos para todos os integrantes do processo de desen-

volvimento da região.



Foto: Banco de Imagens da Codevasf (Delta do Parnaíba, PI/MA)




